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Dissídio da 'CELESC eem
.

julgalllento- dia 25..

o fato da proposta de conci­
liação elaborada pela Presiden­
te do Tribunal Regional do Tra­
balho conter a garantia no em­

prego foi suficiente -- para fazer
com que a CELESC não a acei­
tasse na audiência de concilia­
ção ocorrida no dia 14 de outu­
bro, mantendo a sua postura in­
transigente. Os sindicatos con-­

cordaram com a proposta, apre':'· -

sentand� urna ressalva pro�on­
do o adIantamento das URPs
sem desconto posterior, e condi-

,
cionaram .a aprovação da pro­
posta à realização de assem­

-bléias.

marcado para o dia _�_5 de outu­
bro, mas até lá o grau demobili­
zação da categoria é que vai de­
finir as coisas. Havendo uma

sentença favorável aos empre­
gados, especialmente no que diz
respeito à garantia no emprego,
é possível que a CELESC recor-

'ra par� anular a decisãQ. _Por
isso, é necessário que a mobili-

-

zação e a greve garantam a rati­
ficação da posdção do Tribunal
em Um .Aoor-do assinado pela
empresa e sindica�s.

NúMEROS
Mesmo parecendomais "volu­

mosa", a proposta econômica da
- Empresa é menor q_ue a do Tri­
bunal. - A CELESC apresenta
em sua proposta lima àntecipa­
-ção de 21,39% (URP novembro)
para ser descontada em três
parcelas de 6,65% a partir de
março. Ocorre que a antecipa­
ção não incide sobre anuênio,
periculosidade e outros adicio­
nais, recaindo apenas sobre o sa­

lário base e sem ser incorporado
a ele. No final das contas, a pro­
posta da CELESC (que não tem
10% de produtividade nem 7%
de - acrésc_imo) joga os_ salários

A proposta
do -Tribunal
* Garantia no emprego
* 100% do IPC (65,20%)

* Acréscimo salarial de 7%
-

* Produtividade de 1 0%
_

* Anuênio de 1 %

� Gratificação
anua1 de 75°10

* Manutenção de
cláusulas vigentes

AVANÇO
A proposta do Tribunal émui­

tomais avançada do q�e a apre­
sentada pela CELESC. Do pon­
to de vista econômico, os avan­
ços são a produtividade de 10%
e o acréscimo salarial de 7%,
embora-a ausência da antecipa­
ção da URP faç� com que os sa­

lários já saiam defasados. A
-

maioria das cláusulas jurídicas
são mantidas na proposta, mas
o grande destaque é a g-arantia

_

nó eDl.prego.
O julgamento do dissídio foi

para baixo domínimo de direito.
A proposta da Intersindical,.

além dos 65,20% relativos a

100% da variação do IPC e dos
10% de produtividade, apresen-

-

ta a reivin.dicação -de 80,80% de
realinhamento salarial.

ALERTA ..

Agora mais do que nunca, a

categoria deve estar alerta. Não
ceder a pressões nem dar ouvi-

- dos a boatos é condição neces­

sária para se chegar à vitória.
Apenas um julgamento favorá­
vel no TRT não é suficiente para
garantir o emprego e o reajuste.
Lembremos do ano passado ... _e
vamos à luta!

-

•

Marcada prirneira rodada."

-

-

.

Negociação da
ELETROSUL cOlneça
sexta-feira, dia 21

Na próxima sexta-feira, dia .21,
acontece a primeira reunião de rrego­
ciação entre o sindicato e a ELE­
TROSUL. Na mesa vai estar a pro­
posta do sindicato: 31 cláusulas ela­
boradas pela categoria. Os anseios_
vão estar em conflito: de um lado
o sindicato reivindicando os índices
econômicos, a garantia no emprego
e a manutenção dos direitos adqui-

-

ridos e do outro a empresa pronta
para dificultar o acordo. Mas lá fora
vão estar os empregados, os mesmos
que algum tempo _

atrás tomaram

_ corrtia do sistema elétrico na luta por _

seus salários. E a força desta organi--
_

zação que vai garantir as conquistas.
CONFUSÃO

- Nesse _período pré-negociação a

ELETROSUL tentou- algumas in­
vestidas. Primeiro quis arr�cadar

- -opiniões em algumas áreas da em­

presa sobre a pauta de reivindica­
ções, tentando descaracterizar o sin-­
dicato. Os empregados não respon­
deram, demonstrando alto nível de
conscientização. Depois foi a vez de

- esboçar propostas diferenciadas pa­
ra os empregados da operação. Tam-

.

bém rrão deu certo.
__

Depois de tanto incentivo à confu­
são da categoria, os empregados não
podem: esperar muita folga, agora
que as negociações iniciam. Se de um
lado vai estar a empresa apostando
na desorganização, de outro vai es-

-

tar a expectativa de hiperinflação,
: corroendo ainda mais os salários.
Como se vê, não há outra saída: é
luta ou luta.

enquanto que a personalidade se

agiganta.
-

De fato, o combate que está
sendo travado não é comum, des­
tacando-se imponente, dos mais
extraordinários já travados na

ELETROSUL� Empregados de
um lado, patrão de outro. De ou-

_

tr� "lado, para se dar exata com­

preensão do embate talvez preci-
-

sássemos de maior talento para
desenhar às vossas vistas o qua­
dro conflitante que se passa na

cabeça de nossos gerentes {pa­
trão).

o divisor·de águas
Hélio Bonfim Coimbra

Diretor do Sind. Eletricitários Fpolis

EMPRE60

-I-\���'I \) -- J
O que está do lado de cá, está

de cá. O que está no lado de lá,
está de lá. É hora de perceber até
onde vão as águas limpas e onde
começam as sujas. É hora de per­
ceber o que é água de fonte e o

que é água poluída.
É hora de ver quem é quem.

-

.

Quem é do velho sistema ��rapo­
são" e quem deseja um sistema
novo. E os nossos gerentes, onde
estão, já se definiram?
Mas quem pode e deve ver esta

realidade são os empregados da
ELETROSUL, que neste ano, em
sua incredulidade e decepção, fi­
cam olhando o vai';e-vem na troca
de gerências.
E hora da divisão das águas.

_

Hora de perceber quem está dese­
jando se apoderar do poder,
para si mesmo, e quem está dese­
jarido estar a serviço do capital.
É bom perceber em nome de

quem alguém se apresenta como

patrão. Em nome de que comúni­
dade, classe, categoria, organ�-

ção social está se apresentando.
É tempo de não saudar a

quem nunca apareceu antes para
ser

-

saudado. É hora de não dar

atenção a quem antes nunca nos

deu atenção. E nossos gerentes,
onde vão? E os novos gerentes
que aceitaram ser patrão, gente
que só busca seus interesses pes­
soais, sem nunca ter liderado na­
da, sem nunca ter participado de

nada, têm o atrevimento de se

candidatarem a um cargo e se

travestem de patrão?

Ah! E as comissões? Alguém
já disse que uma comissão é um

grupo de incapazes, nomeados
pelós de má vontade para fazer
o desnecessário. E os nossos ge­
rentes, o que estãó tramando?
É tempo de divisor de águas,

quando os adversários são tera­
tóide o que está em jogo é muito
mais do que a satisfação pessoal
momentânea. Nesses embates, a
pessoalidade torna-se comezinha

...
i .. -

�•.�. ,. (

Nunca, jamais, em tempo al­
gum se ouviu falar de um gerente
(patrão) bom, sério, honesto e in­
teligente, lllIl "'gerente de solu­
ção" que vivesse dando tapinhas
nas costas dos tr-a.ba.Lh.e.dor-es ,
prometendo realizar tudo aquilo
que os empregados gostariam de
ver realizado.
Chegou a hora do divisor de

águas.

,.; .-

�- .....

\
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iscutir com a FIESP; a Con­
federação Nacional da In­
dústria - CNI, e com o Go­
verno (como patrão) um

Contrato Coletivo de Trabª"lho q_ue te­
nha como base a recuperação das per­
das salariais, reajuste mensal de acor-'
do com os índices do DIEESE e unifica­
ção de todas as

-

datas-base dos trab.a­
lhador�s brasileiros. É i�so que /p!e:­
tende a CUT, que neste dIa 20 realiza
um dia nacional de lutas contra o pa­
gamento da dívida externa, apontando
uma saída para a crise que interessa
a maioria do povo brasileiro.'

-

No dia 20 serão realizados atos em

todo o Brasil contra a política econô­
mica do governo Sarney, contra a ca­

restia e a inflação, contra- a violência
no campo _e pela reforma agrária. A
garantia no emprego.é outro ponto que
será discutido nos atos e manifesta­
ções.
Enquanto se realizarem. os atos, os

diretores da CUT estarão sentados pe­
la primei�a_vez com os patrões_ p�a

tentar viabilizar o contrato coletivo de
trabalho. As lideranças cutistas, no .

entanto, vão convictos que só planos
. econômicos que coloquem - em pauta a

ruptura com o FMI e com a dívida ex­

terna podem efetivamente alterar à si­
tuação caótica colocada na economia
brasileira.'
Por outro lado, 08 sindicalistas acre­

ditam que esta é a única possibilidade
de garantir, para os trabalhadores, a
situação difícil ,causada pela inflaçªo.
Rea�izar pacto social, conforme aCUT,

não leva a nada, pois os trabalhadores
- não têm nada para ceder a . não' ser
a. sua capacidáde de lutá .-e-seus salá­
rIOS.

O Dia Nacional de Luta deve ser
.

tarn momento de reflexão de todos os
trabalhadores sobre as verdadeiras ra­
zões da penúria em que vive amaioria
da população; e de -luta contra o gover­
no e os patrões que, aliados com os

banqueiros internacionais, promovem
a maior inflação já vista na história
do Brasil.
,

..... Documento comprova
- ,.,,_-

pressoes
{

..

'_

\o........ �
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As pressões desencadeadas pelas che- -_ As pressões patrocinadas pelas chefias
fias para que oa ernpe-eg'ados da CELESC _

da - "gestão-participativa" foram denun-'
assinassem um abaixo-assinado que visa ciadasdurante a audiêncianoTRT, quan-_

• "legitimar" a proposta 4a Empresa aca- - do foram anexaçlas ao pz-ocesso cartas de
baram sendo documentadas pela própria doi empregados ,que afirmàm ter assi­
CELESC. Junto com uma lista do abaixo-

-

nado ,O documento sob coação. .

assinado.�foi entregue rro sindicato uma O clima de pressão reinante:ria errrpr-e-
"prestaçãõ de contas" do Departamento sa abalã e sensi15iliza a todos; abrinaó es-

c

de Administração relativa à adesão ao - paço para toda. sorte de ações orientadas
documento. ,-

.

_ .pe'l.a emoção. Justamentenos dias em que
Com isso fica clara a intenção da CE- se acentuou o clima tenso, dois celesquia­

LESC de perseguir as pessoas que não nos foram v.itarrra.dos por acidentes fàtais ..

cedemapressõesepermanecemnadefesa O sindicato lamenta profuridamente a

de seus interesses�
.

perda destef$ dois companheiros.
-

',. ·Intersindical permanece.
aberta para negoci�r

LESC no TRT, seupre­
sidente recebeu corres­

pondência da Intersin­
dical que lamentava a

ausência - dos diretores
da Empresa na discus­
-são doAcordo. Também
foi mencionada a con­

duta das chefia_s que
pressionam emprega­
dos valendo-se do fim
da vigência da cláusula'
de garantia no empre­
go ..

Mais do que isso, a
carta coloca a Intersin­
dical, independente do
resultado da audiência,
à disposição para discu­
tir ,O Acordo com a Dire­
ção da empresa, bus­
cando uma solução que
contemple ,O interesse
legítimo dos celesquia­
nos.

Sindicato d05 Trabalh"dor .." na Indústl-i .. de Ene:.gi .. Elétric.. de Florianõpolis
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FiorlanópolJ... 14 de Outubro de 1988.
.

corresp. n2 199/88.
Ilmo.Sr.

Nogert Wiest

Mn. Presidente da Centrais Elétricas óe
.

Santa Catarina S/A. - CELESC

NESTA

Senhor Presidente.

Embora o processo de troca de. correspondência não possa substituir

uma negociação de um Acordo Co�etivo, somos mesmo assim obrigados a

ut�Lizá-lo diante �a postura da Diretoria da CELESC que se recusa a

receber. os 'Sindica1;;os para discuti'r abertamente as questões pendentes.
conforme sempre roi de praxe nessa Empresa.
Isto posto, queremos abordar três pontos que consideramos de extrema

importância para que fiquem oficialmente registrados. a saber:

1 - a correspo�dência n" 588.834, que a Diretoria 'da CELESC encaminhou

aos Sindicatos com a intenção de responder a nossa cai-ta de n" 181/88 •.

se p r-e.oc iapoo única e exelusivamen'L.e eu. mostrar procedimenL:.os
adrr.i.nístrativos adotados pela CFLESC" curante sua gestão. fugindc
completamente das questões básicas por nós levantad�s. que seriam o

inicio d� negociação propriamente di ta entre a Direçã.o da CELESC e a

Intersindíca1. visando fechar um acordo que atendesse minimamente os

��seios dos empregados eXRresso nas assembléias. nosso principal
Ob�etivo; • •

2 - lamentamos p�ofundamente a conduta adotada pe1a Diretor1a e

respectivas chefias da CELESC. que.·aprov'eitando·que a. clãusu1.a de
-

garântia de emprego teve v.igência até 30 de setembro. procederam
durante os dias l.1. 12 e 13 p.p., véspéra da reuniã.o de conc:11:1ação
no Tribunal Regiona1 do Trabalho, várias maneiras de pressã.o.obrigando
os empregados a assinarem um documento concorda�do com a proposta da

Empresa, a qual sequer foi apresentada aos Sindicatos_ numa atitude

�bitráría. condenável. e inédita na CELESC; .

� _ independentemente do que vier a ocorrer na reunião de hoje no

Tribunal Regional. do Trabalho, nós. representantes da Intersindical,
signatários.deste documento, mais uma vez colocamo-nos à disposição
da Diretoria da CELESC paFâ discútir o Acordo Coletivo desse ano, pois
e";tendemos da importância do mesmo para 6000 celesquianos e de nossa

responsabilidade neste processo.
Diante do exposto e preocupados com o clima de revolta e insegurança
que pre�enciamos dentro da Empres�. �guardamos a sua imediata

manifestação,

"

Dia
Nacion.
de luta

Eletricitários
em luta:·

Os empregados da
COELCE, no Ceará,
estão em gr�ve desde
o dia 5 de outubro.
Eles estão rrrobiljzra-,
dos em. torno da pauta
nacional dos, eletrici-
_tários, .e têm na ga­
rá.ntia no e�prego,
� de seus pontos de
honra.

.

,Cerca de 14 cidades
cearenses estão sem

energia elétrica e em

Fortaleza os alimen-_
tadores estão sendo
repostos. por emprei­
teiras. Os operadores
do Despacho de Carga
não estão trabalhan­
do, apenas alguns
.despachos estão em

funcionamento, sen-'
do operados por enge­
nheiros.
�o setor de opera­

ção não está sendo fei­
ta substituição de tur­
no, com alguns gre­
vistas trabalhando há
mais de 80 horas.

PARAíBA
Os eletricitários da

Paraíba. tamhém es­

tão em greve. Só que
'lá o movimento está
se dando -ã revelia do'
sindicato, de .fo r-rria. -

-

espontânea, pois a en­
tidade permanece sob
direção de ��pelegos"_
O fato de não haver
um comando centrali­
zado e organizado .a_
partir da entidade
deumargem p�ra q�e
ocorressem COIsas co­

mo a derrubada de
postes e fios, gerando
uma situação difícil
não .sô para:a popula­
ção como para os pró­
prios grevistas.

o
_�J

r-oViolência
Dia 12, os cerca de 20 servi­

dores que (aziam vigília em duas
pequenas barracas- no pátio da

- -prefeitura foram surpreendidos
por 30 homens da políciamilitar
e de choque. Seguindo o coman­

do do major Gilberto, os homens
não pouparam o uso do gás lacri­
mogêneo e dos cacetetes: detive­
ram cinco empregados, deixa­
ram outro inconsciente, que foi
levado para oHospital dos Servi­
dores, agrediram ·um jornalista
do Jornal do Brásil· e danifica­
ram o equipa-mento da RCE TV,
que registrava o fato, Mas os sér­
vidores cóntinuam em vigília...
Porque os. ,ccabras mandadós" do
prefeito Edison Andrino não
conseguira-m violentar a orgàni- .

zação da categoria, na lutà por
melhores salários

Previdenciários
. Os previdenciários em Assem­
bléia Estadual, dia 14, decidi­
ram continuar a greve, que atin­
ge 90% da categoria a -nível na-

-

cional, por tempo indetermina­
do. Na coIitinuaçãodomovimen­
to, os diversos Estados preten­
dem enviar caravanas a partir
do dia 17 a Brasília: Os empre­
gados de Florianópolis correm o
risco de não irem por problemas
financeiros. Dia' 20, -obedecendo
a convocação da CUT, os previ­
denciários participam do Dia
Nacional de Luta. Eles-ainda es­
tudam a possibilidade de trazer­
caravanas do interior do Estado,
para acamparem em frente à As- .

sembléia Legislativa.
.

AUMENTO_
DO CUSTO DE.
VIDA POR

- FAIXA SALARIAL

1 a
-

3 Salárjos - 22,39%
1 a 5 Salários � 22,75%
1 a 30 Salári.os - 22,99%

CESTA BÁSICA
DE FLORIANÓPOUS

Cz$ 15.'506,47

SALÁRIOMfNIMO' .

.

NECESSÁRIO

Cz$ 136.506,47
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